
NATIVIDADE DE SÃO JOÃO BATISTA 
- O PRECURSOR DE JESUS -

ANO DO LAICATO: “Sal da terra e luz do mundo” (Mt 5,13-14)
Celebramos hoje a Solenidade da Natividade de são João Batista, o precursor de Jesus. Como João 

Batista, todos somos chamados a ser discípulos e missionários de Jesus Cristo, anunciando-O a todos 
os recantos e dando testemunho de nossa fé batismal. Desde o ventre materno, como João, Deus nos 
escolheu para uma missão específica e importante: ser luz para as nações, para que sua salvação che-
gue a todas as pessoas. A exemplo dele, tenhamos consciência da nossa missão. Cantemos.

vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, / 
tende piedade de nós. / Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, tende piedade de 
nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, 
/ só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Es-
pírito Santo, / na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, que suscitastes 
são João Batista a fim de preparar para o Se-
nhor um povo perfeito, concedei à vossa Igreja 
as alegrias espirituais e dirigi nossos passos no 
caminho da salvação e da paz. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Is 49,1-6)
Leitura do Livro do Profeta Isaías
1Nações marinhas, ouvi-me, povos distantes, 
prestai atenção: o Senhor chamou-me antes de 
eu nascer, desde o ventre de minha mãe ele ti-
nha na mente o meu nome; 2fez de minha pala-
vra uma espada afiada, protegeu-me à sombra 
de sua mão e fez de mim uma flecha aguçada, 
escondida em sua aljava, 3e disse-me: “Tu és 
o meu Servo, Israel, em quem serei glorifica-
do”. 4E eu disse: “Trabalhei em vão, gastei mi-
nhas forças sem fruto, inutilmente; entretanto o 
Senhor me fará justiça e o meu Deus me dará 
recompensa”. 5E agora diz-me o Senhor – ele 
que me preparou desde o nascimento para ser 
seu Servo – que eu recupere Jacó para ele e 
faça Israel unir-se a ele; aos olhos do Senhor 
esta é a minha glória. 6Disse ele: “Não basta se-
res meu Servo para restaurar as tribos de Jacó 
e reconduzir os remanescentes de Israel: eu te 
farei luz das nações, para que minha salvação 
chegue até aos confins da terra”.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!
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ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
(O Senhor é bom / Pe. José Weber)
1. Cante ao Senhor a terra inteira, sirvam ao 
Senhor com alegria. Vinde ao seu encontro 
alegremente. (2x)
O Senhor é bom. Eterno é seu amor (4x)
2. O Senhor somente é o nosso Deus, Ele é 
quem nos fez e somos seus. Somos
o seu povo e seu rebanho. (2x)

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
- Amém.
- A graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No início desta Celebração Eucarística, peça-
mos a conversão do coração, fonte de reconci-
liação e comunhão com Deus e com os irmãos 
e irmãs (pausa).
- Confessemos os nossos pecados:
- Confesso a Deus Todo-Poderoso e a vós, 
irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes por 
pensamentos e palavras, atos e omissões, 
por minha culpa, minha tão grande culpa. E 
peço à Virgem Maria, aos anjos e santos e a 
vós, irmãos e irmãs, que rogueis por mim a 
Deus, nosso Senhor!
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna. - Amém.
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 



vivia nos lugares desertos, até ao dia em que se 
apresentou publicamente a Israel. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
(Símbolo Niceno-Constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai Todo-Poderoso, 
criador do céu e da terra, / de todas as coi-
sas visíveis e invisíveis. / Creio em um só Se-
nhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, 
/ nascido do Pai antes de todos os séculos: 
Deus de Deus, luz da luz, / Deus verdadei-
ro de Deus verdadeiro, / gerado, não criado, 
consubstancial ao Pai. / Por ele todas as coi-
sas foram feitas. / E por nós, homens, e para 
nossa salvação, desceu dos céus: 

(aqui todos se inclinam)
e se encarnou pelo Espírito Santo, / no seio da 
Virgem Maria, e se fez homem. 

(aqui todos se levantam)
Também por nós foi crucificado sob Pôncio 
Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressusci-
tou ao terceiro dia, / conforme as Escrituras, / 
e subiu aos céus, / onde está sentado à direita 
do Pai. / E de novo há de vir, / em sua glória, 
/ para julgar os vivos e os mortos; / e o seu 
reino não terá fim. / Creio no Espírito Santo, / 
Senhor que dá a vida, / e procede do Pai e do 
Filho; / e com o Pai e o Filho é adorado e glo-
rificado: / ele que falou pelos profetas. / Creio 
na Igreja, una, santa, católica e apostólica. / 
Professo um só batismo para remissão dos 
pecados. / E espero a ressurreição dos mor-
tos / e a vida do mundo que há de vir. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
(Introdução e conclusão feitas pelo presidente 
da celebração)
- Fazei-nos, Senhor, fiéis do vosso reino! 
1. Senhor, Vós que chamastes João Batista 
desde o ventre materno para preparar os cami-
nhos de vosso Filho, tornai-nos uma Igreja viva, 
participativa e comprometida com a verdade 
de vosso Reino. Nós vos rogamos:
2. Senhor, Vós que destes a João Batista a gra-
ça de reconhecer o Cordeiro de Deus, fazei que 
os responsáveis pela condução de nosso país 
também o reconheçam e o anunciem através 
da prática da justiça e da verdade em benefício 
do povo. Nós vos rogamos:
3. Senhor, fazei que sejamos anunciadores fi-
éis do Evangelho em nosso tempo e em nossa 
história, tornando-nos adultos e maduros na fé 
e no compromisso fraterno. Nós vos rogamos:
4. Senhor, amparai e fortalecei os migrantes, 
para que sejam bem acolhidos, compreendi-
dos e integrados pela Igreja e sociedade nos 
lugares onde forem morar, sustentai-os na fé e 
na defesa de valores humanos e cristãos. Nós 
vos rogamos:

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(A mesa santa / Pe. Almir  dos Reis e  Frei Valtair 
da Silva)
1. A Mesa Santa que preparamos mãos que se 
elevam a Ti, Ó Senhor. O pão e o vinho, frutos 
da Terra, duro trabalho, carinho e amor!
Ô,ô,ô, recebe, Senhor! Ô,ô, recebe, Senhor!
2. Flores, Espinhos, dor e alegria, pais, mães 

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 138(139))
- Eu vos louvo e vos dou graças, ó Senhor, 
/ porque de modo admirável me formastes!
- Senhor, vós me sondais e conheceis, /sabeis 
quando me sento ou me levanto;/ de longe pe-
netrais meus pensamentos;/ percebeis quando 
me deito e quando eu ando, / os meus cami-
nhos vos são todos conhecidos
- Fostes vós que me formastes nas entranhas, 
/ e no seio de minha mãe vós me tecestes. / Eu 
vos louvo e vos dou graças, ó Senhor, / porque 
de modo admirável me formastes!
- Até o mais íntimo, Senhor, me conheceis; / 
nenhuma sequer de minhas fibras ignoráveis, 
/ quando eu era modelado ocultamente, / era 
formado nas entranhas subterrâneas.

8. SEGUNDA LEITURA (At 13, 22-26)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, Paulo disse: 22Deus fez surgir 
Davi como rei e assim testemunhou a seu res-
peito: ´Encontrei Davi, filho de Jessé, homem 
segundo o meu coração, que vai fazer em tudo 
a minha vontade’. 23Conforme prometera, da 
descendência de Davi, Deus fez surgir para Is-
rael um Salvador, que é Jesus. 24Antes que ele 
chegasse, João pregou um batismo de conver-
são para todo o povo de Israel. 25Estando para 
terminar sua missão, João declarou: ´Eu não 
sou aquele que pensais que eu seja! Mas vede: 
depois de mim vem aquele, do qual nem mereço 
desamarrar as sandálias`. 26Irmãos, descenden-
tes de Abraão, e todos vós que temeis a Deus, 
a nós foi enviada esta mensagem de salvação.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

09. EVANGELHO (Lc 1, 57-66.80)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Serás chamado, ó menino, o profeta do Altís-
simo: / irás diante do Senhor, preparando-lhe 
os caminhos.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo † 
segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

57Completou-se o tempo da gravidez de Isabel, 
e ela deu à luz um filho. 58Os vizinhos e parentes 
ouviram dizer como o Senhor tinha sido miseri-
cordioso para com Isabel, e alegraram-se com 
ela. 59No oitavo dia, foram circuncidar o menino, 
e queriam dar-lhe o nome de seu pai, Zacarias. 
60A mãe, porém, disse: “Não! Ele vai chamar-
-se João”. 61Os outros disseram: “Não existe 
nenhum parente teu com esse nome!” 62Então 
fizeram sinais ao pai, perguntando como ele 
queria que o menino se chamasse. 63Zacarias 
pediu uma tabuinha, e escreveu: “João é o seu 
nome”. E todos ficaram admirados. 64No mesmo 
instante, a boca de Zacarias se abriu, sua língua 
se soltou, e ele começou a louvar a Deus. 65To-
dos os vizinhos ficaram com medo, e a notícia 
espalhou-se por toda a região montanhosa da 
Judeia. 66E todos os que ouviam a notícia, fica-
vam pensando: “O que virá a ser este menino?” 
De fato, a mão do Senhor estava com ele. 80E o 
menino crescia e se fortalecia em espírito. Ele 



- Todas as vezes que comemos deste pão e 
bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, 
a vossa morte, enquanto esperamos a vossa 
vinda!
Celebrando, pois, a memória da morte e res-
surreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e 
vos agradecemos porque nos tornastes dignos 
de estar aqui na vossa presença e vos servir.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo.
- Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro: que ela cresça na 
caridade, com o Papa Francisco, com o nosso 
Bispo Cesar e todos os ministros do vosso povo.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Lembrai-vos também dos nossos irmãos e ir-
mãs que morreram na esperança da ressur-
reição e de todos os que partiram desta vida: 
acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, com os santos Apóstolos e todos 
os que neste mundo vos serviram, a fim de vos 
louvarmos e glorificarmos por Jesus Cristo, 
vosso Filho.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a mi-
nha paz. Não olheis os nossos pecados, mas a 
fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-
-vos com um gesto de comunhão fraterna.
- Cordeiro de Deus, ...
- Eu sou o Pão vivo, que desceu do céu: se al-
guém come deste pão, viverá eternamente. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mun-
do.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis 
em minha morada, mas dizei uma palavra e 
serei salvo(a).

e filhos diante do altar. A nossa oferta em nova 
festa, a nossa dor vem, Senhor, transformar!

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sacri-
fício seja aceito por Deus Pai Todo-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este sacri-
fício, para glória do Seu Nome, para nosso 
bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Ó Deus, acorremos ao altar com os nossos 
dons, celebrando com a devida honra o nas-
cimento de são João Batista, que anunciou a 
vinda do Salvador do mundo e o mostrou pre-
sente entre os homens. Por Cristo, nosso Se-
nhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(PREFÁCIO DA NATIVIDADE DE SÃO JOÃO 
BATISTA)
- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação

Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças, sempre e em todo 
lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
-poderoso. Proclamamos, hoje, as maravilhas 
que operastes em são João Batista, precursor 
de vosso Filho e Senhor nosso, consagrado 
como o maior entre os nascidos de mulher. Ain-
da no seio materno, ele exultou com a chegada 
do Salvador da humanidade e seu nascimento 
trouxe grande alegria. Foi o único dos profetas 
que mostrou o Cordeiro redentor. Batizou o pró-
prio autor do Batismo, nas águas assim santifi-
cadas e, derramando seu sangue, mereceu dar 
o perfeito testemunho de Cristo. Por essa razão, 
unidos aos anjos e a todos os santos, nós vos 
aclamamos, jubilosos, cantando (dizendo) a 
uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, ó Pai, vós sois Santo e fonte de toda 
santidade. Santificai, pois, estas oferendas, der-
ramando sobre elas o vosso Espírito, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue 
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Estando para ser entregue e abraçando livre-
mente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, e 
o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!



A MISSÃO DE JOÃO BATISTA E A NOSSA MISSÃO

Ao conhecermos a vida de João Batista, percebemos que nada pode impedir que Deus 
realize seus desejos na vida de seus filhos. Isabel era estéril. A mulher que não podia gerar 
ao menos um filho, aumentar a sua descendência, era considerada como um “ramo seco”, 
uma nulidade e podia ser rejeitada. O esposo, ao descobrir a esterilidade da esposa, podia 
abandoná-la e casar-se com outra mulher. Não se podia admitir um casal sem descendência. 
Todo homem tinha que deixar herdeiros. O nome da família tinha um valor imenso e precisa-
va ser passado adiante. 

Por isso, quando observamos que, apesar da incapacidade de Zacarias e a esterilidade 
de Isabel, ambos de idade avançada, foram agraciados por Deus com um filho, somos indu-
zidos a entender que Deus tem também projetos para cada um de nós. Mas isso não será 
suficiente se não nos dispusermos a fazer Sua vontade, não nos colocarmos por inteiro nas 
mãos de Deus. Deus lhes deu João, que veio com uma importantíssima e maravilhosa mis-
são: anunciar a chegada do tempo da salvação, trazida por Jesus, o Filho de Deus.

Deus fez maravilhas na vida de Zacarias e Isabel e continua de modo admirável agindo 
na nossa vida hoje. No dia em que deixarmos a vontade Deus prevalecer na nossa vida, tudo 
o que está travado, parado, será solto. O Senhor tem um projeto já traçado para nós muito 
antes de sermos gerados no ventre de nossas mães. Assim como o Pai enviou João, um pro-
feta, para preparar a chegada do Seu Filho, precisamos  preparar o nosso coração para os 
dons que o Senhor nos quer derramar. Todo cristão tem também, a exemplo de João Batista,  
a missão de anunciar e testemunhar Jesus Cristo
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17. CANTO DA COMUNHÃO
(Na mesa sagrada / Frei Luiz Turra)
1. Na mesa sagrada se faz unidade, no pão 
que alimenta, que é o pão do Senhor, forma-
mos família na fraternidade; não há diferença 
de raça ou de cor. 
Importa viver, Senhor, unidos no amor; na 
participação, vivendo em comunhão! (Bis)
2. Chegar junto à mesa é comprometer-se, é 
a Deus converter-se com sinceridade. O grito 
dos fracos devemos ouvir, e em nome de Cris-
to, amar e servir.
3. Enquanto na terra o pão for partido o homem 
nutrido se transformará, vivendo a esperança 
num mundo melhor; com Cristo lutando, o 
amor vencerá. 
     

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Restaurados, ó Deus, à mesa do 
cordeiro divino, concedei que a vossa Igreja, 
alegrando-se pelo nascimento de são João Ba-
tista, reconheça no Cristo, por ele anunciado, 
aquele que nos faz renascer. Por Cristo, nosso 
Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus todo-poderoso vos livre sempre de toda 

SEGUNDA: 2Rs 17,5-18; Sl 59; Mt 7,1-5.
TERÇA: 2Rs 19,9-36; Sl 47; Mt 7,6-14.
QUARTA: 2Rs 22,8-13;23,1-3; Sl 118; Mt 
7,15-20.
QUINTA: 2Rs 24,8-17; Sl 78; Mt 7,21-19.
SEXTA: 2Rs 25, 1-12; Sl 136; Mt 8,1-4.
SÁBADO: At 3,1-10; Sl 18A, Gl 1,11-20; Jo 
21,15-19. (missa da vigília de São Pedro e 
São Paulo)
DOMINGO: At 12,1-11; Sl 33; 2Tm 4,6-18; 
Mt 16,13-19 (São Pedro e São Paulo).

LEITURAS DA SEMANA:

adversidade e derrame sobre vós as suas bên-
çãos.
- Amém.
- Torne os vossos corações atentos à sua pala-
vra, a fim de que transbordeis de alegria divina.
- Amém.
- Assim, abraçando o bem e a justiça, possais 
correr sempre pelo caminho
dos mandamentos divinos e tornar-vos coer-
deiros dos santos.
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. - Amém.
- A alegria do Senhor seja a vossa força; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe!
- Graças a Deus!


